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A escassez de recursos hídricos de boa qualidade está se tornando uma questão importante nas 

zonas áridas e semiáridas. Por essa razão, o emprego de águas de qualidade marginal, como 

águas salobras, tornou-se uma consideração importante na agricultura. O estudo foi 

desenvolvido com o objetivo de avaliar o uso de águas salobras, impróprias para consumo 

humano, na produção de espinafre (Spinacia oleracea L.), uma hortaliça que se destaca pelo 

seu valor nutricional e pelo seu ciclo produtivo rápido, em três sistemas de cultivo: tradicional 

no solo descoberto, solo coberto (mulching) e hidroponia, usando água com seis níveis de 

salinidade, partindo do 0; 1,5; 3,0; 4,5; 6,0 e 7,5 dS m-1. Para isso, foi conduzido um 

experimento com delineamento em blocos ao acaso e arranjo fatorial 6 x 3, com quatro 

repetições. O impacto da salinidade sobre as relações hídricas, concentração de sódio e potássio 

e trocas gasosas das plantas de espinafre foram avaliadas. No cultivar avaliado, o aumento da 

salinidade do solo decorrente da irrigação com água salobra reduziu os valores dos potenciais 

do espinafre, sendo observadas menores reduções no sistema hidropônico. No sistema 

hidropônico, elevou os teores de sódio, as relações Na+/K+, e reduziu os teores de potássio 

refletindo dessa forma, o desequilíbrio nutricional causado pelo estresse nutricional 

consequente do estresse salino progressivo. Plantas de espinafre reduzem seu potencial como 

resposta adaptativa ao estresse salino. As trocas gasosas foram afetadas negativamente com o 

aumento da condutividade elétrica da água, configurando-se como uma importante forma de 

detectar e avaliar o estresse salino em plantas de espinafre.  
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